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área.

É importante salientar, ainda, que até então o CEPSUL dedicava se
exclusivamente à Pesquisa Pesqueira desvinculada da questão ambiental,
sendo este um marco na abertura desta frente da pesquisa integrada

PHIUP CHARLES CONOLL Y
CHEFE DO CEPSUL



suMÁRIo
Apresentação. 7
Lista de Figuras 11
Lista de Tahelas . 12
1. Antecedentes. 13
2. Justificativas. 14
3 Histórico. 14
4. Objetivos. 16
5. Material e Métodos 16
s.: Mapeamento da Área de Estudo 16
S.2 Rora. 17
S.3 Ictiofauna e Carcinofauna 17
S4 Parâmetros Físico-Químicos IR
S.s Análise de Dados IR
6. Resultados e Discussão 19
6.1 Flora. 19
6.1.1 Descrição da Fitoccnosís 20
6 2 Ictiofauna e Carcinofauna 21
6.3 Educação Ambiental 2R
7. Conclusões. 29
8. Recomendações. 29
9 Referências Bihliográficas 30
10. Apêndice. 3S
11. Anexos. 37



(rnm) para a espécie Macrobrachium acanthurus no rio Camboriú, nas
estações de verão e outono respectivamente. 53

10B. Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de comprimento
(mm) para as espécies Macrobrachium acanthurus no rio Camboriú, nas
estações de inverno e primavera respectivamente. 54

11. Oendrograma da análise de agrupamento das espécies (crustáceos
e peixes) que contribuíram com mais de 05 indivíduos durante o período
de julho/92 a junho/93, no Manguezal do rio Camboriú. Os grupos de
I a IX formados a partir da escolha aleat6ria de um nível de 0,6 de
coincidência . 55

12. Oendrograma da análise de agrupamento das espécies de crustáceos
e peixes no outono . 56

13. Oendrograma da análise de agrupamento das espécies de crustáceos
e peixes no inverno. 56

14. Oendrograma da análise de agrupamento das espécies de crustáceos
e peixes na primavera . 57

15. Oendrograma de análise de agrupamento das espécies de crustáceos
e peixes no verão. 57

16 Variação médía sazonal da temperatura (0C) e salinidade (%0) por
área de amostragem e estação do ano. 58

LISTA DE TABElAS

1. Freqüência absoluta, comprimento total (rnrn)e pesos (gr)mínimos
e máximos das espécies de peixes capturadas no Manguezal do rio
Camboriú, por estação de coleta e do ano . 59

2. Freqüências absoluta e relativa, comprimento total (mm)e pesos (gr)
mínimos e máximos das espécies de crustáceos capturadas no Manguezal
do rio Camboriú, por estação de coleta e do ano . 62

3 Valores médios trimestrais de temperatura (0C) e de salínídade
(%0), por estação de coleta no Manguezal do rio Camboriú . 63



LISTA DE FIGURAS

1. Localização da área de estudo . 39
IA. Localização das estações de coleta de fauna e flora na área de

estudo (rio Camboríú) AO
2A Áreas de ocorrência de mangue - Situação em 1957 41
2B. Áreas de ocorrência de mangue - Situação em 1979. 42
3 Abundância numérica (N) obtida para as espécies de peixes: C.

edentulus, X. brasiliensis eM curema, capturadas no rio Carnboriú, no
período de julho/92 a junho/93 . 43

4 Abundância numérica (N) obtida para as espécies de peixes: H
c1upeola, G. genidens, capturadas no rio Camhoriú, no período de julho/
92 a junho/93 . 44

5. Abundância numérica (N) obtida para as espécies de peixes C.
spilopterus, P saltatrix, capturadas no rio Carnboriú, no período de
julho/92 a junho/93 . 45

6 Afinidade ecológica entre as espécies de peixes capturadas no rio
Carnboriú nas diferentes áreas de amostragem, por estação do ano 46

7A Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de comprimento
(mm) para a espécie Genidens genidens no rio Camboriú, nas estações
de verão e outono respectivamente 47

78 Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de comprimento
(mm) para a espécie Genidens genidens no rio Camboriú, nas estações de
inverno e primavera respectivamente 48

8A. Freqüência relativa de ocorrência (%), por classes de comprimento
(mm)para a espécie Mugi Icu rema no rio Camboriú, nas estações de verão
e outono respectivamente. 49

88 Freqüência relativa de ocorrência (0J0) por classe de comprimento
(rnrn), para a espécie Mugil curema no rio Camboriú, nas estações de
inverno e primavera respectivamente. 50

9A Freqüência relativa de ocorrência (%) por classe de comprimento
(mrn), para a espécie Callinectes danae no rio Camboriú, nas estações de
verão e outono respectivamente. 51

9B. Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de comprimento
(mm) para espécie Callinectes danae no rio Camboriú, nas estações de
inverno e primavera respectivamente. 52

10A Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de comprimento



I.ANTECEDENTES
o Projeto Preservação e Controle da Qualidade Ambiental programado

para execução durante o ano de 1992, no mangue do rio Carnboriú,
município de Balneário Carnboriú - SC, foi elaborado originalmente pela
Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Balneário
Camboriú, para efetuá-lo de forma integrada com o Centro de Pesquisa
e Extensão Pesqueira da Região Sudeste/Sul-CEPSUL do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-lBAMA
Uma vez a proposta aprovada, o lBAMA assumiu a administração dos
meios necessários à execução dos trabalhos.

Para viabilizar a iniciativa, sendo a mesma inovadora dentro de um
Centro de Pesquisas que lidava até então, unicamente, com a pesca de
forma desvinculada da questão ambiental, procedemos à oficialização de
um Termo de Cooperação Técnica entre as partes envolvidas (CEPSUL/
lBAMA e Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de
Balneário Camboriú). Posteriormente, formou-se uma equipe
interinstitucional, na qual foram integrados pesquisadores do Núcleo de
Estudos do Mar-NEMAR, da Universidade Federal de Santa Catarina-
UFSC.

Contamos ainda, com a colaboração da Fundação de Amparo a
Tecnologia e Meio Ambiente-FATMA, e da Secretaria de Planejamento-
SEPLAN , do Estado de Santa Catarina, quanto à cessão de material
cartográfico, bem como no auxílio da interpretação dos mesmos,
contribuindo para que procedêssemos à correta delineação dos mapas, e
dimensionamento da cobertura vegetal.
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2. JUSTIFICATIVAS

o manguezal é um sistema ecológico costeiro, composto por plantas
lenhosas, às quais se associam outros componentes vegetais, uma fauna
altamen te adaptada às condições especiais, tais como solo periodicamente
inundado pela ação das marés, e grande variação de salinidade
(Adaime,1987).

Odum & Heald (1975) enfocam os manguezais como ecossistemas
altamen te produtivos, que contribuem significativamente para a fertilidade
das águas costeiras, devido à produção de grande quantidade de matéria
orgânica, exportação desta matéria orgânica para as áreas costeiras, e
utilização das partículas de detrito por grande número de organismos
consumidores.

Segundo estudos realizados por Maciel (1983), estima-se que para
cada acre de manguezal aterrado, dragado ou danificado, dois outros são
perdidos para economia pesqueira.

Todas as pesquisas confirmam a importância da preservação dos
manguezais, dentre outras razões, na manutenção da pesca costeira. O
manguezal remanescente nas ilhas fluviais e em pontos descontínuos das
margens do rio Camboriú encontra-se submetido a forte pressão antrópica.
A desordenada e rápida ocupação humana, associada à ação inescrupulosa
de entidades públicas e privadas e até, à ignorância da população,
provocaram acentuada degradação das áreas naturais naquele local.

Pelo exposto, e visando propor atitudes coerentes de proteção, e até
mesmo de recuperação para este ambiente, promovemos um estudo, num
período de um (01) ano, quando foram levantadas as espécies de peixes
e crustáceos ocorrentes no local, bem como identificados os representantes
da flora nativa presentes.

Os resultados servirão ao IBAMA, e demais Instituições interessadas,
como subsídios no que tange às questões relacionadas à exploração,
recuperação e/ou manejo deste ecótono.

3. HISTÓmCO

Os municípios de Balneário Camboriú e de Camboriú estão localizados
no Vale do Itajaí, SC (Fig 1), sendo banhados pelo rio Camboriú, com cerca
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de 40 km de extensão. O rio deságua no extremo sul da praia de mesmo
nome, com largura aproximada de 120 metros. Nesta região observa-se
a existência de diversas ilhas fluviais que exibem vegetação característica
de mangue.

Segundo Correa (1985), ambos os municípios trazem em seus nomes
a referência do rio, cujo registro e citações datam de períodos anteriores
ao povoamento. De acordo com o autor, mUJtos estudiosos tentaram
interpretar o significado da palavra "CAMBORIU", destacando-se dentre
eles, o renomado estudioso da língua tupi, Teodoro Sampaio, que aventou
a hipótese - Rio do Robalo - uma vez que Cambori ou Camurí, significa
robalo.

O levantamento realizado, através de entrevistas, por técnicos da
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Balneário Camboriú, concluiu
que a pesca artesanal era exercida pelos moradores das margens sul do rio
Camboriú há mais de um século, dando origem às povoações de
pescadores de um bairro de Balneário Carnboriú, denominado simplesmente
por" Barra". A pesquisa revelou não haver registros oficiais sobre a pesca
no local, sendo a informação concedida pelos velhos pescadores, a única
fonte de dados existente. Segundo o Sr. Manoel Sinfrônio Rodrigues
(pescador - 94 anos), as espécies mais capturadas quando exercia a
atividade pesqueira, eram os robalos, tainhas, bagres e linguados, e que
..... a abundância era 90% superior a de nossos dias. Relembrou ainda que
capturavam robalos com cerca de 16Kg ... ", que se comparados aos que
capturamos em um (O 1)ano de trabalhos, nosso maior representante da
espécie, apresentou 276mm e 188g (rAB. 1).

Ainda de acordo com as entrevistas, os antigos contam que, dentre os
crustáceos, apenas os camarões e os siris eram consumidos, sendo que os
caranguejos só passaram a ser capturados recentemente para venda, não
sendo consumidos até hoje pela população local. Revelaram também, a
ocorrência de lontras que habitavam as águas do rio, e a freqüente visita
de botos.

Segundo os pescadores, as principais causas da queda na produtívídade
pesqueira do rio foram:

- a redução da profundidade, que alcançava cerca de dez (10) metros,
e hoje não atinge, em muitos pontos, os três (03) metros;

- o despejo de esgotos domésticos;
- ruídos produzidos por motores de embarcações;
- eliminação de grandes áreas de mangue, outrora existentes ao longo

• 15
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de toda a orla do rio;
- a pesca predatória realizada pelos arrastelros na zona litorânea.
Sem dúvida, a experiência dos velhos pescadores Identificou

corretamente as principais causas das alterações a que foi submetido o
ambiente.

4. OBJETIVOS

1- Caracterizar a estrutura do mangue que ocorre na foz do rio
Camboriú e em seu curso, até onde foi detectada a presença das espécies
nativas da zona intertidal, assim como levantar a composição da íctio-
carcinofauna da região.

2- Identificar as diferentes pressões de natureza antrópica que afetam
a integridade do sistema, na tentativa de reversão do processo.

3- Promover educação ambiental, entre a população da região,
visando basicamen te os habitantes das áreas ribeirinhas e a rede de escolas
públicas e particulares do município.

5. MATERIAL E MÉTODOS

5.1 Mapeamento da Área de Estudo

Para a elaboração do mapa descritivo da área, foram consultadas
fotografias aerofotogramétricas, obtidas junto a SEPLAN/SC para os
anos de 1957 e 1979, na escala de 1:25000. Com o auxilio de um
estereoscópio cedido pela FATMA, avaliamos a cobertura vegetal de
ambos os períodos, para posterior superposição de abrangêncías,
possibilitando a comparação entre as mesmas, e o cálculo de diferença de
área de ocorrência de mangues (Figs. 2A e 28).

16 •
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5.2 Flora

Para reconhecimento da área de estudo, usou-se como transporte um
barco a motor, com o qual foram percorridos as nove (09) estações
identificadas na Fig. IA. As observações foram feitas diretamente através
de visitação Em cada uma das estações foram realizadas coletas de
vegetais herbáceos e partes aéreas de árvores, a fim de se identificar o
material nos laboratórios da Universidade. Paralelamente, foram realizadas
observações sobre a ocorrência das espécies já conhecidas, assim como
a presença ou ausência de algas bentõnícas.

No laboratório, o material coletado foi acondicionado em prensas,
herborizado, e incluído à coleção de referência. As diferentes espécies
foram identificadas utilizando-se chaves dicotômicas (Lombardo, 1946;
Rosengurlt et ai, 1960; Bicudo, 1970; Goldberg & Smith, 1975; Coll,
1979; Claustres & Lemoine, 1980; Auger & Laporte-Cru, 1985; Schultz,
1985)

5.3 Ictiofauna e Carcinofauna

o material em estudo foi obtido a partir de coletas mensais realizadas
no Manguezal do rio Camboriú (27"01 'S e 48°39'W). A zona pesquisada
foi dividida em quatro (04) estações ao longo do rio, para coleta de peixes
e crustáceos, e duas estações nas ilhas do manquezal, mais duas nas bordas
do mesmo, para coleta apenas de crustáceos (Fig. IA).

Para coleta dos exemplares utilizamos tarrafas com 04, 10 e 20 mm
de malha; redes de espera com 20 metros de extensão e 50 e 80 mm de
malha, redes lambarizeiras com 20 metros de extensão e 30mm de malha;
jererês com 50 cm de diâmetro e malha de 20 mrn, iscados com pedaços
de peixes; puçás com 50 em de diâmetro e malha de O,5mm (toda malha
medida entre nós). Os decápodos das estações 5 a 8 (Fig. IA), foram
capturados manualmente, conforme Branco (1990).

A cada coleta foi efetuado um esforço de 04 horas, no período
vespertino do dia, até o anoitecer. Apenas a primeira coleta (julho/92) foi
extendida pela período notumo.

Os exemplares capturados foram acondicionados em sacos plásticos,
devidamente etiquetados, depositados em caixas de isopor com gelo e

-17
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transportados ao laboratório, onde foi realizada a Identificação das
espécies, biometria e pesagem.

Para a identificação de peixes, foram utilizadasas chaves de classificação
de Figueiredo & Menezes (1978, 1980); Menezes & Figueiredo (1980,
1985); Físcher, W. (Ed), (1978); Carvalho et ai (1968), e manuais não
publicados. Foram registrados os dados de comprimento total (Cl},
comprimento standard (CS)ambos em milimetros, e o peso individual, em
gramas. Os crustáceos foram identificados de acordo com Williams (1965,
1984); Boschi (1964); Bond-Buckup & Buckup (1989) e Kretzschmar
(1984), sendo registrados a largura de carapaça (W)em centímetros, dos
siris e caranguejos, e o comprimento total (cn também em centímetros
dos camarões, e o peso individual, em gramas.

5.4 Parâmetros Físico-químicos

Durante as coletas foram tomadas as medidas de temperatura
superficial da água (0C), com um termômetro, e de salinidade superficial
(°/00). Para a salinidade, coletamos água em frascos de vidro, etiquetados,
acondicionados em isopor com gelo para transporte ao laborat6rio do
NEMAR/UFSC, onde foram feitas as leituras com um refratômetro.

5.5 Análise de Dados

Para o estudo da abundância foi considerado o número de indivíduos
e a frequência de ocorrência (%) por área de coleta e por estação do ano.
Para tanto considerou-se o seguinte agrupamento sazonal: VERÃO
(dezembro, janeiro e fevereiro), OurONO (março e abríl), INVERNO
(junho, julho e agosto) e PRIMAVERA (setembro, outubro e novembro).
Não houve coleta em maio.

A análise de agrupamento "CLUSTERANALYSIS" foi utilizada para
determinar as espécies mais próximas entre si em relação às quatro (04)
estações de coleta no Manguezal do rio Camboriú.

Para a construção de matriz de similaridade e dos dendogramas foi
utilizada a metodologia desenvolvida por Ludwíq & Reynolds (1988). O
coeficiente de agrupamento calculado foi a relativa distância euclidiana
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(B= - 0,25). As espécies que apresentaram um número superior a cinco
(05) indivíduos, foram consideradas por estação do ano e área de
amostragem.

Para o estudo de afinidade ecológica utilizou-se o proposto por Day
et ai (1989), que definiram quatro tipos: 1)Peixes de água doce: afinidade
por água doce, entrando no estuário onde a salinidade é muito baixa; 2)
Peixes cstuarinos. afinidade com o estuário, passando boa parte de seu
ciclo de vida aí, reproduzindo-se no próprio estuário; 3) Peixes estuarinos-
marinhos: afinidade primariamente com o estuário, no primeiro ano de
sua fase de vida, reproduzindo-se no mar; 4) Peixes marinhos: afinidade
primariamente com habitat marinho durante todo seu ciclo de vida,
entrando esporadicamente no estuário, pois reproduz-se no mar.

6. RESULTADOS E DISCUSSAO

6.1 Flora

De acordo com a avaliação das fotografias aerofotogramétricas de
1979 para a área em questão, calculamos que a vegetação característica
de mangue que ocorre nas ilhas fluviais e margens do rio Camboriú
abrangiam uma área aproximada de 170.625 m2. Considerando, as
fotografias relativas ao ano de 1957, constatamos ter havido uma redução
de 59,61 % da área total, já que naquele ano, a medição revelou uma área
em tomo de 286.250 rn". Após 79, nenhum outro levantamento aéreo
do estado tomou-se disponível à consulta pública Contudo, podemos
assumir que em 1994, esta área esteja ainda menor do que a calculada

No levantamento efetuado, foram identificadas 2 famílias de
Pterídófltas, sendo que cada uma delas, foi representada por uma única
espécie, e 17 famíliasde Fanerógamas, abrangendo 22 espécies. (Apêndice
1).

Na estação ni?01 (Fig. IA) não foi observada vegetação fanerogâmica
Esta estação encontra-se localizada numa área de alta hidrodinâmica,
gerada pelo fluxo e refluxo das águas de marés e pluviais, que lavam as
areias da barrado rio Camboriú, impedindo o assentamento da macroflora.
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As estações n2 02 e 03 - Ilhas do curso inferior do rio -
encontravam-se completamente cobertas por vegetação tipica de
manguezal, uma vez que sofrem inundações periódicas por águas salgadas.
Somente a parte leste da segunda ilha - estação 03 - apresenta urna
vegetação mais diversificada - típica de restinga - e que resulta da
colonização de uma área assoreada por areias transportadas pelo rio.

Nas estações de nº 04, 05,06,07 são observadas densas formações
de manguezal associadas às pequenas marismas, sendo que a diversidade
vegetal aumenta à medida que diminui a influência salina. Destas estações,
somente a de nQ 05 está sofrendo intenso despejo de lixo sólido, cuja
acumulação provoca efeito negativo ao desenvolvimento da vegetação,
principalmente no que conceme ao estabelecimento de novas plântulas

As estações de nQ 08 e 09 são caracterizadas pela presença de uma
vegetação paludosa, típica de pântanos salobros do estado de Santa
Catarina.

Nas margens, frente às estações, são observadas diversas fitocenosis
de marisma salobra, com plantas emergentes que retêm, entre as folhas
e caules, plantas aquáticas flutuantes, provindas do curso superior do rio.

6.1.1 Descrição das Fitocenosis

Ao longo do curso do rio, observou-se dois tipos de formações
vegetais:

a) Manguezal associado à pequenas marisrnas,
b) Pântanos de águas salobras a doces.
Entretanto, não existe um limite nítido entre as duas formações, e a

passagem de uma a outra é muito gradativa, sendo observadas espécies
típicas de mangue até o curso superior do rio onde ainda é obtida uma
salinidade que oscila entre O %0 e 5 %0

As fitocenosls do manguezal no curso inferior do rio é monótona O
estrato arbóreo é formado por Laguncularia racemosa e Avicenia
schaueriana e o estrato médio quase que exclusivamente por Lagu ncularia
racemosa.

O estrato herbáceo associado ao manguezal é constituído
exclusivamente por gramíneas Spartina sp., formando pequenas marlsmas
que no curso superior do rio são substituídas progressivamente por
Cíperáceas, Juncáceas e Gramíneas dos gêneros Panlcum e Paspalum
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Sobre o substrato do manguezal são observados densos tapetes de
algas verdes - ausentes na estação 05 -e sobre os pneumatóforos e troncos
das árvores são freqüentes algas vermelhas.

As fitocenosis de regiões pantanosas observadas são muito
heterogêneas, não ocorrendo uma zonação vertical e/ou horizontal clara.

Nestas estações, as diversas espécies típicas estão misturadas com
espécies de restinga, que muitas vezes descem diretamente até as margens
do rio.

6.2 Ictiofauna e Carcinofauna

Durante o período de amostragens foram capturados um total de
4221 exemplares de peixes, representando 23 famílias e 55 espécies A
maior riqueza específica foi encontrada para Gerreidae, com 06 espécies,
seguidas por Carangidae, Scianidae e Gobiidae, todas com 05 espécies
(Tab. IA) Portanto,a tendência inicial encontrada no ManguezaJ do rio
Camhoriú,Rodrigues, et ai (1992) e Branco, et ai (1993) foi mantida até
o final do período. No Manguezal do Itacorubi, Ilha de Santa Catarina,
Clezar et aI (1988), verificaram um número bastante semelhante de
famílias e espécies num levantamento realizado naquele ambiente. As
maiores riquezas específicas foram para Scíanídae, Gerreídae e Carangídae
com 06, 05 e 05 espécies, respectivamente.

No rio Camboriú, a maior abundância numérica foi verificada para
Cetengraulis edentulus, com 1458 indivíduos, definindo uma moda
pronunciada no mês de março, quando foram capturados 869 exemplares
(Fig 3) Esta espécie, portanto, contribuiu com 34,5% do total, com
capturas de verão, outono e inverno, seguidos por M. curemo com 476
indivíduos e H. clupeola com 448 (Figs. 3 e 4). Comportamento
semelhante foi verificado por Clezar et ai (1993), no Manguezal do
ltacorubi, onde C. edentu/us foi considerada uma espécie constante, com
maiores abundâncias durante o verão e outono.

Analisando-se os resultados obtidos, referentes à variação da abundância
de algumas espécies, tais corno: H. clupeo/a, G. genidens, C. eptlopterus,
P. sa/tatrix e M. curema, evidenciou-se, como característica comum, a
ocorrência de modas significativas, em trimestres alternados, no final do
inverno/início de primavera e final de verão/início de outono, sugerindo
possíveis períodos de recrutamento ou de movimentos migratórios. (Figs.
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3,4 e 5).
Monteiro-Neto et al (1990), trabalhando no sistema estuarino-Iagunar

Santo Antônio, Imaruí, Mirim, na região do município de Laguna (sq,
registraram como as espécies mais abundantes: Jenynsia lineata, Mugil
platanus, Poecilia vivipara, Xenomelaniris brasiliensis e Geophagus
brasiliensis

Ribeiro et al (1988), observaram ser a epécie M. platanus mais
abundante, no Manguezal do Itacorubi, do que M. curema. Desta forma,
fica evidente a existência de uma substituição de Mugil platanus por M
curema no rio Camboriú, em relação aos demais ambientes estudados.
Inicialmente, no primeiro levantamento realizado em 1992, associamos
a baixa ocorrência de M. platanus ao período reduzido de coleta, restrito
aos meados de inverno e primavera. No entanto, o padrão inicial de
participação das espécies foi mantido pelo restante do período, sendo
capturados em todas as estações do ano e, ao longo de todo o rio, 476
indivíduos de M. cu rema contra apenas 68 de M. platanus, caracterizando
o ambiente como um crladouro importante para a primeira espécie (Tab.
1) Além disso, pôde ser constatado também, a pequena expressividade
de peixes típicos de água doce em relação aos marinhos no Manguezal do
rio Camboríú, pelo menos até a altura onde percorremos no levantamento
(Fig IA)

De acordo com Yáenez-Arancibia & Nugent (1977), as comunidades
variam em sua composição e abundância relativa de espécies de acordo
com as condições hidrológicas do sistema, em consequência das estações
do ano e a localidade dentro do estuário e seus gradientes de salinidade
Desta maneira, num estuário se encontram peixes dulciculas, migratórios,
marinhos eurihalinos e marinhos estenohalinos. Este fato também foi
observado por Phillips (1981), em área de manguezal na América Central,
quando observou uma preferência de habitat por algumas famílias, ou
espécies de peixes, que preferiam a área da foz ou os canais internos do
manguezal

Como demonstra a Fig 6, no Manguezal do rio Carnboríú, percebe-
se uma ocupação maior de espécies estuarlno-marinhas, reforçando
claramente que o ambiente representa um local de crescimento e de
alimentação para muitas espécies de peixes da região.

Observou-se, também, que sazonalmente foi mantido um padrão de
ocorrência com relação a afinidade ecológica. Somente no verão existiu
uma inversão na abundância de peixes estuarínos com relação aos
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marinhos (Fig. 6), que pode estar associada ao fato deste período ser
característicamente chuvoso. Consequentemente, a influência das águas
marinhas no estuário é menor. Este fato pode ser constatado, ao
analisarmos a amplitude de variação dos valores médios de salinidade
registrados no verão (13,0 0/00, na estação 01, e 1,7 %0 na estação
04), estando portanto, todo o ambiente com suas águas mais homogêneas
e doces (Tab.3)

Em geral, os peixes estuarino-marinhos foram os mais abundantes,
seguidos pelos marinhos, os estuarinos, e por último, os de água doce

Ainda devido ao gradiente de salinidade, característico deste tipo de
ambiente, observamos quanto a distribuição espacial, que existem áreas
de utilização bem demarcadas por algumas espécies. Assim, espécies
marinhas como Prionotus punctatus, Trachinotus carolinus, Stellifer
brasilíensis (jovens comuns em estuários) e Chilomycterus sp. foram
capturadas somente na área 01, que conforme Tab. 1, foram registrados
os maiores valores de salinidade devido sua localização na foz do rio
Camboriú

Por outro lado, espécies como: Acestrorhyncus sp., Hoplios
malaboricus e Geophagus brasiliensis foram somente observadas na
parte superior do rio, onde a água é praticamente doce

Existem, ainda, os Mugilídeos, Eleotridídeos e Gobiídeos que
caracterizam-se como famílias onde seus representantes são típicos de
estuários.

Algumas espécies de importância comercial foram frequentes em
todas as estações do ano, dentre as quais destacamos Genidens genidens
(bagre) com 100% de frequência mensal, Mugíl curema (parati) com
81,8lYü, Centropomus paralellus (robalo) e Citharichthys spilopterus
(linguado) com 72,7% Este mesmo fato foi constatado para o Manguezal
do Itacorubi por Clezar et ai (1988)

Na avaliação dos histogramas que demonstram a frequência relativa
(9·"0) de ocorrência das espécies mais valorizadas comercialmemte por
estação do ano, temos que os bagres apresentaram no verão, um total de
99 representantes, distribuídos em classes de comprimento que variaram
de 80 mrn a 290 mm, com moda em 110 mm (Fig. 7A). No outono, com
um total de apenas 67 indivíduos, a moda se deslocou para a classe de 60
mm, distribuídos entre o intervalo de classe de 50 mm e de 230 mm, com
diversos "brancos" de ocorrência na faixa definida (Fig. 7A). No inverno,
caracterizando o período mais frio como o de maior freqüência para os
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indivíduos Jovens, a moda permaneceu no Inicio da distribuição das classes
( 70 mm ), com variação entre 60 mm e 270 mm, mantendo o padrão,
onde muitas classes não foram representadas por nenhum exemplar. O
total de indivíduos para este trimestre foi de 107 (Flg. 7B). Já na primavera,
foram definidas duas modas. Uma, entre 70-80 mm e outra em 210 mm.
A ocorrência oscilou entre 60 mm e 250 mm, no entanto, o número muito
reduzido de indivíduos capturados nesta estação do ano (N = 27), poderá
ter mascarado algum comportamento diferenciado.

No Caso dos para tis, embora tenham ocorrido em todas as
estações do ano, um número muito reduzido de indivíduos foram
registrados ( N = 8 ) no verão. A distribuição entre as classes de
comprimento esteve entre 120 mm e 160 mm, com moda em 130 mm
(Fiq 8A) No outono, com um aumento significativo de representantes
(N = 92), observamos uma faixa mais ampla de variação entre as classes
(80 mm a 220 mm) com moda em 90 mm (Fig. 8A).

No inverno, houve novo incremento no número de exemplares (N =

197), distribuídos entre 50 mm e 220 mm Neste período, a moda em 100
mm, mantem o predomínio de indivíduos jovens (Fig 88) Na primavera,
a moda se deslocou para 120 mm, oscilando a distribuição entre 90 mm
e 170 mm e com N = 179.

Para os robalos e linguados, embora apresentem elevado valor
comercial, consideramos que a análise da distribuição de suas freqüências
relativas (%) nos trimestres não seria satisfatória, tendo em vista o pequeno
número de indivíduos obtidos durante o levantamento, respectivamente
(N = 43 ; N = 46) [rabo 1).

Cabe ressaltar a importante presença dos Scianidae, Engraulididae e
Pomatornidae. Hostim-Sílva et ai (1992) trabalhando com abundância
relativa e distribuição espaço-temporal de duas (02) espécies de Scianidae
(Micropogonias furnieri e Cynoscion leia rch us) no Manguezal do
ltacorubl, consideraram-nas como espécies constantes, mostrando a
importância dos Cíanideos neste tipo de ambiente. Na região estuarina de
Tramandaí, RS, Silva (1982) verificou que os Scianidae (Micropogonias
furnieri), Mugilídae (Mugil), Engraulididae (Lycengraulis grossidens)
foram espécies abundantes na área de estudo.

Com relação aos crustáceos, durante o período de amostragem foram
capturados 1902 exemplares, pertecentes a 07 famílias, 12 gêneros e 17
espécies. A família Palaemonidaeapresentou o maior número de indivíduos.
A família Portunídae dominou entre os braquiúros, seguido das famílias
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Ocypodidae e Grapsidae [rabo 2).
Das 32 espécies de braquiúros citados por Melo (1985) para os

manguezais da região sudeste do Brasil, 13 espécies foram coletadas no
Manguezal do rio Camboriú, representando aproximadamente 40% da
ocorrência de espécies para a região. Cabo et aI (1994) verificaram a
presença de 19 espécies em manguezais de Ubatuba, SP. Para os
manguezais impactados da Baía da Guanabara, RJ, foi registrada a
ocorrência de 10 espécies (Vergara-Filho & Alves, 1994). No Manguezal
do Itacorubi, SC, foram coletadas 15 espécies (Branco, 1990). A menor
diversidade específica do Manguezal do rio Camboriú, em relação ao de
Itacorubi, provavelmente ocorra em função da extensão e estrutura do
manguezal.

Callinectes danae ocorreu em maior frequência do que as demais
espécies de Ca 11inectes, o que é corroborado por Branco & Thíves (1991),
diminuindo em abundância em direção à cabeceira do rio. Comportamento
inverso foiregistrado para C sapidus e C. bocourtl[rab. 2).Macrobrachlum
acanthurus e Pa/aemon pande/iformls ocorreram com maior frequência
na estação 04, embora tolerem águas com maiores teores de salinidade
[rab.2).

As 10 espécies de braquíúros, típicas de substrato de manguezal,
apresentaram uma freqüência de ocorrência nas coletas entre 9,1 a 63,6%
[rabo 2). Apenas um exemplar de Cardisoma guanhuml foi coletado no
inverno, embora outros exemplares tenham sido avistados nas margens
do rio, próximos à estação 04, durante os meses de verão. O número
reduzido desta espécie, pode ser interpretado com naturalidade, uma vez
que se encontra em seu limite austral de distribuição geográfica (Branco,
1990). Por outro lado, a baixa frequência de Metasesarma rubripes e
Potimirim potimirlm, podeestarrelacionadocoma técnicade amostragem
As espécies Callinectes dance, Callinectes bocourtl, Chasmagnathus
granulata, Uca thayeri, Macrobrachlum acanthurus e Palaemon
pandaliformis estiveram presentes em todas as estações do ano [rabo 2).

Callinectes dance, conhecido vulgarmente como SIRIAZUL,conforme
anteriormente já informado, foi a espécie de siri com maior frequência de
ocorrência no período considerado, contribuindo de maneira expressiva
para o sustento da pesca artesanal local, e apresentando excelente
aceitação de mercado. Segundo Branco (1990), esta espécie representa
a segunda em tonelagem de produção para Lagoa da Conceição, SC.

As Figs. 9A e 9B demonstram a dístríbuíção de frequêncíe e de largura
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de carapaça ('.N) de C. dance por estação do ano. No verão, a largura
variou entre as classes de 4,0 a 11,0 cm. A moda ocorreu na classe de 6,0
em. No outono, variou entre 3,0 e 10,0 em, com modas nas classes de
4,0 e 6,0 em (Fig. 9A). No invemo a largura oscilou entre 3,0 e 10,0 cm
com moda na classe de 5,0 cm. Finalmente, na primavera a variação ficou
entre 4,0 e 10,0 cm com a moda em 7,0 cm. Segundo Branco & Thives
(1991), a população de C danae do Manguezal do Itacorubi, SC,
apresenta largura de carapaça entre 2,5 e 13,5 em e tamanho de primeira
maturação dos machos de 9,8 cm edas fêmeas de 8,8 cm. Assumindo que
a população de C. danae do Manguezal do rio Camboriú apresenta
tamanho inferior ao da população do ManguezaJ do Itacorubi, julgamos
provável a existência de indivíduos com largura de carapaça em torno de
8,0 em, maduros sexualmente.

Considerando que casais em cópula foram frequentes no final de
primavera e início de verão, supomos que o recrutamento de jovens à
população deva ocorrer com maior intensidade no outono, extendendo-
se até o inverno (Fiqs. 9A e 9B). A migração das fêmeas, após a
fecundação, para as áreas com salinidade mais elevada, pôde ser aferida
devido a ausência das ovígeras associada ao número reduzido de fêmeas
adultas. Comportamento semelhante foi verificado por Branco & Thíves
(Op cit.).

M. acanthurus é conhecido popularmente na região como o Pitu ou
camarão de água doce, sendo uma espécie que atinge grande porte,
justificando o interesse comercial para a mesma. Em geral, os machos
atingem maior tamanho que as fêmeas, habitam corpos d'água doces e
salobros que se comunicam com o mar. Sua distribuição geográfica
extcnde-se da Carolina do Norte até o Rio Grande do Sul (Bond Buckup
& Buckup, 1989). As Figs 10A e lOB mostram uma distribuição de
frequência de comprimento total (CT) desta espécie, por estação do ano
Na primavera, o comprimento variou entre as classes de 8,0 a 13,0 em,
com moda em 10,0 em. No verão, variou entre 4,0 a 14,0 em, com moda
nas classes de 6,0; 8,0 e 12,0 em (Figs. 10A e 10B). No outono, o
comprimento esteve entre 7,0 e 15,0 em com modas nas classes de 9,0
e 13,0 cm. No inverno a espécie apresentou maior amplitude de
comprimento, que oscilou entre 2,0 e 14,0 em e moda em 3,0 cm
(Fig.10B). As maiores frequências de ocorrência dos adultos, foram
registradas nos meses de verão e outono, enquanto que os menores
exemplares foram mais freqüentes no inverno. Segundo Bond-Buckup &
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Buckup (Op.cít.] no Rio Grande do Sul, o maior macho coletado atingiu
14,9 cm de comprimento, o que corrobora com os resultados, reforçando
a hipótese de espécie com potencial para cultivo em escala comercial.
Porém, até o momento, apenas tem sido explorada pela população
carente do rio Camboriú, e com fins esportivos.

Através da análise de agrupamento (Cluster Analysis), considerando
um ciclo anual, com nível aleatório de 0,6 de coincidência, observou-se a
formação de nove agrupamentos, num total de 38 espécies entre peixes
e crustáceos, quanto às áreas de amostragem (Fig. 11). O grupo I, foi
composto por 14 espécies caracteristicas da estação OI, onde a salinidade
média anual de superfície foi de 16,90/00.

Os grupos 11 ao VII reuniram as espécies que foram detectadas tanto
na estação 02 quanto na 03, cujas respectivas sallnidades médias anuais
foram de 11,80/00 e 3,7 0/00. Os grupos VIII e IX foram formados
principalmente por indivíduos coletados na estação 04, com salinidade
média anual de 1,90/00

O número de espécies que compôs cada agrupamento variou ao longo
do ano. Assim, no outono ocorreu a formação de 04 grupos com um total
de 15 espécies (Fig. 12l, onde o grupo I apresentou espécies exclusivas
da estação O 1. O grupo 11 caracterizou-se por uma mistura de espécies das
estações 02 e 03. Os grupos III e IV eram compostos por espécies
coletadas na estação 04. No Inverno, ocorreu a formação de apenas 03
grupos, somando 22 espécies (Fíq. 13). Nesta estação, embora a
diversidade de espécies tenha sido maior em relação ao outono, não foi
possível detectar uma separação espacial nítida. Desta forma o grupo I foi
representado por espécies que ocorreram nas estações 01 e 02. O grupo
11, para as estações 02 e 03 e o grupo 111, composto por espécies das
estações 03 e 04. Na primavera foram formados 05 grupos, com a
participação de 22 espécies (Fig. 14). Neste trimestre, diferentemente do
ocorrido nos demais, os grupos I, " e III foram compostos por espécies
exclusivas das estações OI, 02 e 04, respectivamente, e os grupos IV e V,
por representantes da estação 03, não havendo misturas. Finalmente, no
verão, quatro grupos se destacaram, com o mesmo número de espécies
ocorrido na primavera (Fig. 15).

Neste trimestre, o grupo I foi exclusivo para a estação OI, os grupos
11 e IIIformados por indivíduos coletados nas estações 03 e 04, e o grupo
IV foi representado unicamente por espécies coletadas na estação 02.

Considerando que, na prática, uma precisa e completa repetição da
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composição de espécies nunca ocorre numa mesma área, as variações
sazonais observadas na composição e abundância da carclno e Ictiofauna
do rio Camboriú, provavelmente estão relacionadas às variações do ciclo
de marés, o que permite a penetração de espécies marinhas durante a
preamar até a estação 02, e das espécies estuarinas até a estação 04. Este
fato, sem dúvida, provoca as alterações no número e na composição dos
agrupamentos durante o ano. A variação nos valores de temperatura
superficial, no período considerado, foi relativamente pequena, fazendo-
nos crer que este fator não teve grande interferência quanto a ocorrência
das espécies no ambiente, ao contrário, a salinidade sofreu grandes
flutuações durante as coletas (Fig.16).

Da mesma forma, o estudo realizado por Andreata et ai (1989), na
Laguna de Marapendi, RJ, a distribuição da comunidade íctia esteve
bastante influenciada pelas variações de salinidade. Monteiro-Neto et ai
(1990), também verificaram esta situação, e destacaram alguns outros
fatores a serem considerados, tais como: profundidade e tipo de fundo
Em ambos os estudos, verificou-se que os agrupamentos das espécies
foram diferentes daquele obtido em nosso estudo, demonstrando que as
espécies respondem diferentemente, de acordo com o ambiente
considerado.

É importante destacar, através das Tabs. 1 e 2 e Fig. 11, a existência
de uma separação bem evidente de algumas espécies consideradas
marinhas e das espécies de água doce, que foram capturadas somente nas
estações O 1e 04, respectivamente. Outras, reconhecidas como estuarinas,
apresentaram ampla tolerância à salinidade, permitindo o trânsito por
todas as estações.

6.3 Educação Ambiental
Com relação a proposta de se promover Educação Ambiental,

destacamos a produção e edição de um vídeo que ilustra de forma didática
todo o trabalho realizado pelos pesquisadores, desde as coletas até o
processamento das amostras e a análise dos dados. Sua aplicação foi
eficiente em palestras proferidas em escolas e Universidades, servindo
também como instrumento de divulgação do trabalho entre a comunidade,
que eventualmente solicita ao CEPSUL ou a Secretaria do Meio Ambiente
de Balneário Camboriú o empréstimo do material para apresentação em
cursos e reuniões.
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7. CONCLUSÕES

1) A expansão urbana e consequente redução da área de mangue
submeteram a região a forte influência antrópíca, que varia desde a intensa
especulação imobiliária até o despejo de esgotos de natureza diversa,
aterros, salgas, agrotóxicos, dentre outros fatores que causam perturbação
ambiental

2) A área estudada do rio Camboriú pode ser dividida ecologicamente
em três partes Foz (Área O1), meio (Áreas 02 e 03) e superior (Área 04)
Cada uma destas partes do rio apresenta espécies características e,
conseqüentemente qualquer modificação nestas áreas poderá acarretar
o comprometimento das mesmas.

3) O Manguezal do rio Carnboriú é um ambiente que serve como
habitat tanto para as espécies exclusivamente dulciculas, quanto para as
estuarinas e as marinhas.

4) Este manguezal caracterizou-se como um local de abrigo para
indivíduos de diferentes espécies e classes de comprimento, vários deles
de relevante interesse comercial, que em muitos casos, completam seu
ciclo de vida dentro deste ambiente Consequenternente, se suprimido for,
deixará de cumprir sua função biológica natural.

5) Com os dados obtidos nas coletas associados às observações
realizadas ," in loco", consideramos que o ambiente, embora bastan te
alterado, ainda exibe características saudáveis, o que viabilizaum trabalho
de recuperação.

6) A boa receptividade junto à comunidade do trabalho de divulgação,
realizado até o momento, justifica a manutenção e ampliação desta
proposta, a fim de se contribuir na formação de uma consciência
ecológica

8. RECOMENDAÇÕES

O retomo à condição ambiental de décadas atrás não é possível. No
entanto, se houver interesse e disposição das autoridades competentes,
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pequenas providências serão de grande valia para melhorar as condições
presentes no momento. Pelo exposto, recomenda-se:

1)Caso se constate através de estudos batírnêtrícos-hídrolóqícos, além
de um Estudo de Impacto Ambiental (ElA),a conveniência desta providência,
promover dragagens em alguns trechos do rio, a fim de aumentar a
profundidade de seu leito

2) Através de ação fiscalizadora impedir a ação de infratores da lei,
principalmente, no que tange a novos desmatamentos e/ou a ocupação
de novas áreas por particulares.

3) Reduzir ao máximo o lançamento de esgotos domésticos, bem
como a utilização de agrotóxicos nas culturas de arroz e hortaliças hoje
aplicados com orientação técnica insuficiente, a poucos quilômetros à
jusante das cabeceiras dos afluentes que formam o rio Camboriú, segundo
informações fornecidas pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de
Balneário Camboriú

4) Implementação de um Programa de Educação Ambiental que
abranja todas as escolas de primeiro grau das redes Municipal, Estadual e
Particular.

5) Elaboração por parte da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de
Balneário Carnboríú de um Projeto para promover o cultivo de plãntulas
de mangue, em condições controladas, a fim de utilizá-las em trabalho de
repovoamento com espécies nativas, nas margens do rio Camboríú
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10 APÊNDICE

SISTEMÁTICA DAS ESPÉCIES DE MACRÓFITAS
ENCONTRADAS NAS ÁREAS RIBEIRINHAS E
ILHAS DO RIO CAMBORIÚ:

PTERIDÓRTOS
FlUCAlES

POl YPODIACEAE
Acrostichum aureum L.

SAlVINACfAE
Salvinia auriculata AUBL.

FANEROGAMAS:
AMARYlUDACEAE

Crinum kuntianum ROEM.
ANONADACfAE

Anona glabra L.
ARACfAE

Ptstio strattioides L.
COMBRETACEAE

Laguncularia racemosa (L.) GAERTH.
CYPERACEAE

Cyperus spp.
Scipus marltimus L.

EQUISETACfAE
Equisetum giganteum L.

GRAMINfAE
Panicum sp.
Paspa {um spp.
Spartina spp.

JUNCACEAE
Juncus acutus L.
Juncus roemerianus SCHEELE

LEGUMINOSAE
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Dalbergia eeastophylla L. TAUB.
LYrHRACEAE

Ammania sp.
MYRSINACEAE

Rapanea paruiflora (A.DC.) MEZ
NYPHACEAE

Cabomba autralis SPEG.
PLUMBAGINACEAE

Limonium brasiliense (BO/S5) o. KZE.
PONTEDERIACEAE

Elchornia azurea (SW.) KUNTH
Elchornia erassipes (MART.) SOLMS

TIUACEAE
Htbtscus tiliaceus L.

TYPHACEAE
Typha dominguensis (PER5) KUNTH

VERBENACEAE
Auicenia schauriana STAPF & LEACH
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11. ANEXOS
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Figura 1- Localização da área de estudo
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Figura lA- Localização das estações de coleta de fauna e flora na área de
estudo (Rio Camboriú). Escala aproximada 1:36. 000
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Figura 7A- Freqüência relativa de ocorrência (%), por classe de
comprimento (mrn),para a espécie Genidens genidens no Rio
Camboriú, nas estações de verão e outono respectivamente.
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48 •



Manguezal do Rio Camboriú

20

40

I.

10

li

ao,.
ro

Mugtl curemo

VERÃO
NoS

ec ec 10 ec to 100 Ila '20 110 '40 rIO 'lo no rIO 110 toe fiO 110

Cl. ••.•• u OI er 1 •• '

Muglt curemo

OUTONO
N=92

eo eo 10 10 .0 100 110 110 110 '40 110 MIO .ra ,80 1.0 100 110 tIO

cu •• " OI cf,..".. J

Figura 8A- Freqüência relativade ocorrência (%) por classe de comprímen to
(0101) para a espécie Mugll curema no Rio Camboríú, nas
estações de verão e outono respectivamente.
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Figura 88- Freqüência relativade ocorrência (%) por classe de comprimento
(mrn) para a espécie Mugil curemo no Rio Camboríú, nas
estações de inverno e primavera respectivamente
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Figura 9A- Freqüência relativade ocorrência (%) por dassede comprimento
(mm) para a espécie Callinectes danae no Rio Camboriú, nas
estações de verão e outono respectivamente.
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Figura 98- Freqüência relativade ocorrência (%) por classe de comprimento
(mm) para a espécie Callinectes danae no Rio Camboríú, nas
estações de inverno e primavera respectivamente.
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Figura 10B- Freqüência relativade ocorrência (%) por classede comprimento
(mm) para a espécie Macro brachium acanthurus no Rio
Camboriú nas estações de inverno e primavera respectivamente.
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